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As questões epistemológicas são inerentes a 
toda atividade científica. Dentro da Psicologia, estas 
questões são particularmente relevantes, pois deter­
minam tanto o seu objeto de estudo como o caminho 
metodológico utilizado no decorrer de seu desen­
volvimento. 

O livro aqui resenhado tem como seu princi­
pal objetivo discutir uma proposta epistemológica 
nova, intitulada evolutiva, e suas possíveis impli­
cações para a psicoterapia, retomando algumas 
posições de W. Wundt e tendo as noções de K.R. 
Popper como principal guia. 

O primeiro capítulo discute as questões 
filosóficas relativas às relações estabelecidas entre as 
propostas sobre a natureza do conhecimento e a 
epistemologia evolutiva, a partir da concepção que a 
posição epistemológica positivista caracteriza-se por 
adotar uma posição justificacionista e racionalista 
em ciências como forma característica da construção 
do conhecimento científico. A autora desenvolve 
com muito cuidado e precisão a crítica ao modelo 
epistemológico positivista, na medida em que este se 
caracterizaria por uma sucessão de critérios racio­
nais, propostos por uma autoridade, e que serviriam 
de justificação racional, necessária e suficiente para 
legitimar o próprio conhecimento, evitando o irra­
cional ismo. Na continuação deste primeiro mo­
mento, é abordada a posição evolutiva, que ao 
contrário da positivista, baseia-se na posição não­
justificacionista, em que o conhecimento não. pode 
ser certificado ou legitimado por nenhuma autori­
dade, de forma que toda fonte de conhecimento é 
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bem-vinda, não apenas aquelas que são oriundas de 
uma autoridade. Dentro deste referencial, não existe 
um critério definitivo de verdade que possa ser ado­
tado e validado, de modo que o possível é reconhecer 
erros e falsidades, buscando estabelecer uma nova 
ordem de conhecimento, que será mantida até que 
novos conhecimentos sejam descobertos. Miró 
encerra o capítulo defendendo a idéia de que a 
epistemologia evolutiva pode levar a uma forma de 
conhecimento capaz de incorporar os novos saberes, 
sendo que as possíveis rupturas com os limites ante­
riores da sabedoria anterior poderão ser absorvidos, 
não impedindo o desenvolvimento do próprio conhe­
cimento. 

No segundo capítulo, as possíveis influências 
da epistemologia evolutiva sobre o conhecimento 
humano são analisadas. Esta linha de pensamento, 
dentro da Psicologia, pode ser considerada de forma 
oposta em relação à sua origem, uma posição con­
tinuísta, que segundo Miró, seria orig�_!!l da 
epistemologia evolutiva se remetendo à teorià' com­
portamental-cognitiva, que com sua evolução tor­
nou-se a semente deste �ovimento filosófico. A 
posição descontinuísta postula uma ruptura entre as 
linhas comportamentais-cognitivas e a posição evo­
lutiva, ,úrna vez ;que estas se baseariam em uma 
concepção epistemológica positivista, o que acabaria 
por inviabilizar sua validade. Entretanto, a autora 
esclarece, em seguida, que pelas próprias carac-
terísticas da nova proposta: a posição dominante é 
decidir pela continuidade na evolução das teorias 
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comportamentais-cognitivas, que acabaram por le-
var à posição evolutiva, que pode ser definida, dentro 
da Psicologia, como construtivista-cognitivista, na 
qual o conhecimento é compreendido como abstrato, 
implícito e prático. O capítulo termina com a visão 
da Teoria Motora da Mente e suas relações com a 
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